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Resumo

O presente artigo tem como intuito apresentar uma análise histórico-econômica das variações observadas quanto 
aos valores de produção e consumo mundial de petróleo desde 1965 até 2015. Para a elaboração dessa análise foi utiliza-
da a regressão linear, usando dados derivados do BP Statistical Review of World Energy 2016 e, posteriormente, foram 
construídos gráicos para os valores de produção e consumo. Com isso, são discutidos os dados obtidos, fazendo uma 
correlação com os fatores que vieram a inluenciar essas variáveis, obtendo-se assim, uma melhor compreensão de seus 
comportamentos históricos. 
Palavras-chave: Consumo; Produção; Petróleo.

 
Abstract

The present article aims to present a historical economic analysis of the observed variations in the values   of 
world oil production and consumption from 1965 to 2015. A linear regression was performed using the data from 
the BP Statistical Review of World Energy 2016 to do an analysis. Later, graphs were constructed based on the 
values   of production and consumption. Afterwards, the data obtained were further discussed, and correlate with 
the factors that have inluenced these variables, thus obtaining a better understanding of their historical behavior.  
Keywords: Consumption; Production; Petroleum.
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1 Introdução

A importância do petróleo tem sido revisada 
constantemente, devido ao reconhecimento de sua 
função estratégico-militar, tanto ao longo do século 
XX, em que o controle sobre este recurso contribuiu 
para a ascensão de grandes potências, assim como, 
em alguns dos conlitos da atualidade.

Com a ocorrência da chamada primeira crise 
do petróleo no mundo, em meio à crise de acumu-
lação de capitais e hegemonia, ambas iniciadas nos 
anos 1970, o contexto mundial se torna complexo. 
Fatores como o aumento dos conlitos regionais e a 
intensa competição entre as grandes potências por 
recursos energéticos cada vez mais escassos, são 
considerados importantes para a análise da impor-
tância e da função estratégica dessa fonte de energia. 

Com as transformações políticas e econômi-
cas geradas devido à crise do petróleo, da contínua 
exploração, comercialização e demanda do petró-
leo, os países considerados grandes produtores e 
exportadores de petróleo adotaram estratégias para 
que mantivessem o controle da indústria petrolífera 
mundial, consolidando assim, novos agentes no ce-
nário político-econômico mundial – a chamada geo-
política do petróleo (Freret, 2017).

Considerando a importância do petróleo para 
a matriz energética mundial, o presente trabalho teve 
como intuito analisar o comportamento das variáveis 
demanda e produção de petróleo, visando fazer uma 
correlação histórico-econômica dessas variáveis e 
dos fatores que as inluenciaram. Para alcançar o ob-
jetivo proposto fez-se necessário a realização de um 
extenso levantamento bibliográico sobre o tema, 
trazendo uma abordagem histórica sobre a indústria 
do petróleo, tendo como enfoque a demanda, a pro-
dução e os preços do barril de petróleo. 

Como subsídio à pesquisa, foram utilizados 
dados anuais de relatórios estatísticos publicados 
pela British Petroleum, sobre as reservas, produção 
e demanda de petróleo, para a compilação de tabelas 
no Excel. Em seguida, utilizou-se a regressão linear 
para veriicar a correlação entre as variáveis e, poste-
riormente, foram elaborados gráicos para entender 
o comportamento dessas variáveis ao longo do pe-
ríodo proposto de 50 anos (1965-2015) e correlacio-
nar com os fatores que inluenciaram suas mudanças 
de comportamento.

2 Materiais e Métodos

Para a elaboração do presente artigo foi rea-
lizada uma compilação e a posterior criação de um 
banco de dados no Excel para os valores de produção 
e consumo mundiais de petróleo, baseando-se nos 
dados disponibilizados pelo BP Statistical Review of 
World Energy 2016 e em um extenso levantamento 
bibliográico. O banco de dados compreende um pe-
ríodo de 50 anos, desde 1965 até 2015. 

Deste modo, será discutido o comportamen-
to das variáveis consumo e produção no período de 
1965 a 2015, através do uso do modelo de regres-
são linear simples e da construção de gráicos com 
os respectivos resultados, relacionando essas variá-
veis com os fatores que as possam ter inluenciado, 
como as reservas disponíveis, os valores da produ-
ção e do consumo, o preço do barril e a geopolítica. 
A análise do comportamento dessas variáveis será 
realizada em quatro períodos, devido à mudança no 
comportamento das curvas das variáveis utilizadas, 
sendo o primeiro de 1965 a 1979, o segundo de 
1980 a 1985, o terceiro de 1986 a 2005 e por último 
de 2006 a 2015.

A im de estabelecer uma faixa de variabili-
dade, adotou-se também um limite superior e um 
inferior que têm como parâmetro uma margem de 
erro de mais 5% (ou 1,05 vezes o valor da variável 
no ponto) e menos 5% (ou 0,95 vezes o valor da va-
riável no ponto).

3 Análise Histórico-Econômica do  

Consumo e Produção de Petróleo de 1965 a 2015

De acordo com a Lei da Oferta e da Procura, 
têm-se a produção como sendo correlacionada com 
o consumo. Na Figura 1 é possível veriicar a relação 
entre consumo e produção desde 1965 até 2015.

3.1 Consumo e Produção  

de Petróleo de 1965 a 2015

O período 1965 a 2015 foi escolhido por 
abranger o período de publicação do BP Statistical 
Review of World Energy. Assim, em um primeiro 
momento, foi feita a regressão linear para todo o pe-
ríodo tendo como objetivo saber se havia correlação 
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entre as variáveis e, posteriormente, realizou-se a 

análise do comportamento das variáveis e dos fato-

res que as inluenciam nos intervalos temporais pré-

-estabelecidos (1965-1979, 1980-1985, 1986-2005 e 

2006 a 2015). Esses intervalos foram escolhidos de 

acordo com a mudança maior no comportamento na 

curva de regressão linear para o período todo. Nas 

Figura 2 e Figura 3 são apresentados os gráicos de 
regressão para o consumo e produção no período de 

1965 a 2015.

Figura 1 
Produção x 
Consumo 
1965-2015.

Figura 2 
Consumo 
de Petróleo 
1965-2015.
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Nas Tabela 1 e Tabela 2, são apresentadas as 
taxas de variação do consumo e produção de petró-
leo para os períodos selecionados.

3.2 Consumo e Produção  
de Petróleo entre 1965 e 1979

As Figura 4 e Figura 5 representam a regres-
são linear realizada para o consumo e produção de 
petróleo de 1965 a 1979, que apresentaram um res-

Figura 3 
Produção 

de Petróleo 
1965-2015.

Períodos Variação

1965-2015 209,30% ↑
1965-1979 108,40% ↑
1980-1985 -3,22% ↓
1986-2005 38,31% ↑
2006-2015 10,83% ↑

Tabela 1- Taxas de variação do consumo de petróleo.

Períodos Variação

1965-2015 188,28% ↑
1965-1979 107,75% ↑
1980-1985 -8,74% ↓
1986-2005 35,52% ↑
2006-2015 11,13% ↑

Tabela 2- Taxas de variação da produção de petróleo.

pectivo crescimento de 108,40% e de 107,75%, e 
tiveram como objetivo permitir a análise do compor-
tamento das variáveis e dos fatores que as afetaram 
nesse primeiro período.

Através da análise do gráico desse primeiro 
período foi possível notar um crescimento no con-
sumo e na produção de petróleo desde 1965, tendo 
durado até o primeiro choque do petróleo em 1973. 
Esse aumento considerável se dá devido à recons-
trução de países como os Estados Unidos, Japão e 
Alemanha após a Segunda Guerra Mundial e tam-
bém por conta dos mesmos estarem em processo de 
industrialização. Outro fato a ser considerado foi o 
desenvolvimento da indústria automobilística, que 
ocasionou uma modiicação no comportamento da 
forma de se transportar, com a utilização de veículos 
automotores, consolidando o uso do petróleo no way 
of life americana, europeia e japonesa, além de acar-
retar na substituição do carvão pelo petróleo como 
principal fonte de energia (Yergin, 1990). 

Com a criação da OPEP (pela Arábia Saudi-
ta, Venezuela, Kuwait, Iraque e Irã), em 1960, há o 
desejo de uma participação no controle da produção 
de petróleo por parte dos países que a compõem, 
que anteriormente era do cartel das “Sete Irmãs”. 
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Ao longo da década de 60 até meados da década de 
70, houve a associação de outros países, como o Ca-
tar (1961), Indonésia (1962), Líbia (1962), Emira-
dos Árabes (1967), Argélia (1969), Nigéria (1971), 
Equador (1973–1992) e Gabão (1975–1994), que 
detinham reservas consideráveis e que também de-
sejavam um controle maior da produção em seus 
territórios. Mediante isso, ocorreu a nacionalização 
da produção de petróleo nesses países, o que causou 
uma considerável mudança no regime jurídico da 
produção petrolífera mundial (Yergin, 1990). 

O primeiro choque do petróleo ocorreu no ano 
de 1973 por conta do início da guerra entre Israel, 

Síria e Egito. Esta guerra começou com o ataque 
do Egito e Síria durante o feriado judaico do Yom 
Kippur (Dia do Perdão), tendo Israel contra-atacado 
violentamente (Freret, 2017). Este primeiro choque 
se deu principalmente devido os acontecimentos po-
líticos, entretanto, também havia razões econômicas, 
tendo os países pertencentes à OPEP notado uma 
crescente perda da renda petrolífera. Além disso, os 
países pertencentes à OPEP atentaram para o fato de 
que o petróleo era um recurso não-renovável, fazen-
do com que fosse necessário manter essa vantagem e 
aumentar sua inluência política e econômica (Mar-
tin, 1992). Em virtude da ocorrência do primeiro 

Figura 4 Consumo  
de Petróleo 1965-1979.

Figura 5 Produção de 
Petróleo 1965-1979.
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choque, houve uma diminuição do domínio da in-
dústria petrolífera pelas “Sete Irmãs”, ocasionada 
pelo impedimento do acesso às melhores jazidas do 
mundo e pela exclusão das áreas que pertenciam à 
OPEP, fazendo com que houvesse a transferência 
de parte do poder de mercado das Sete Irmãs para 
a OPEP.

 Com o primeiro choque, os impactos foram 
terríveis para os países dependentes do petróleo, 
acarretando medidas como a redução das horas de 
trabalho nas indústrias e o racionamento de gasolina 
nos postos. Entretanto, nos países subdesenvolvi-
dos, essas medidas não foram possíveis, obrigando 
esses países a importarem petróleo a preços abusi-
vos estipulados pela OPEP a im de evitar o risco do 
desabastecimento (Gomes, 2013). Isto explica uma 
queda mais suave no consumo (1,2 milhão de bpd) 
do que na produção (2,6 milhões de bpd) de petró-
leo ao se comparar os gráicos de ambos no período 
de 1973 a 1975. Os valores de consumo voltaram a 
crescer até 1979, onde houve uma queda maior devi-
do ao segundo choque do petróleo. 

 No gráico de produção também é possível 
observar que os efeitos do primeiro choque do pe-
tróleo só foram notados a partir de 1974, tendo seu 
pico de queda em 1975. A partir de 1975 é possível 
constatar uma recuperação nos valores de produção, 
se estendendo até 1979, quando ocorre o segundo 
choque do petróleo. O segundo choque do petróleo 
acontece devido à paralisação momentânea da pro-
dução petrolífera no Irã, causada pela Revolução 
Iraniana. Com a breve ausência de 6 milhões de 
bpd, a OPEP, com o intuito de conter a instabilidade 
do mercado, iniciou a produção de sua capacidade 
ociosa, tendo a Arábia Saudita como principal país 
produtor. Com o retorno da produção do Irã, houve 
o reequilíbrio entre oferta e demanda, embora não 
tenham diminuído as incertezas quanto à política pe-
trolífera desse país e do preço mundial do barril de 
petróleo (Evans, 1986).

Segundo Souza (2006), os choques de petró-
leo promoveram a maior mudança estratégica da his-
tória da indústria petrolífera, resultando na competi-
ção entre as “Sete Irmãs” pelas áreas em que havia 
reservas consideráveis. Além disso, suscitaram uma 

descentralização da produção de petróleo, gerando 
um aumento da participação de países não mem-
bros da OPEP em virtude de uma nova visão destes 
países importadores, que colocaram como uma im-
portante medida a substituição do petróleo impor-
tado pelo petróleo nacional. Os choques também 
causaram uma alteração na estrutura do consumo 
energético mundial, gerando uma busca contínua 
pela substituição dos derivados de petróleo por ou-
tras fontes de energia, sobretudo gás natural, eletri-
cidade e fontes renováveis.

3.3 Consumo e Produção  
de Petróleo entre 1980-1985

Em função das variáveis não corresponderem 
adequadamente à regressão linear, utilizou-se uma 
regressão polinomial de segundo grau para mostrar 
corretamente o comportamento das variáveis nesse 
segundo período nas Figura 6 e Figura 7. Durante 
esse período o consumo e a produção de petróleo 
não apresentaram crescimento, havendo uma queda 
de 3,22% e 8,74%, respectivamente.

Neste período, é possível observar quedas na 
produção e no consumo de petróleo como consequ-
ência do segundo choque de petróleo ocorrido em 
1979. Segundo Evans (1986), motivos como a dimi-
nuição do consumo mediante a desaceleração eco-
nômica mundial, a introdução de fontes alternativas, 
o aumento da competição da produção não-OPEP, a 
diminuição dos estoques das empresas e políticas de 
eiciência energética, izeram com que entre 1979 e 
1982, houvesse uma queda de 12 MM bpd da pro-
dução da OPEP no mercado, inluenciando assim os 
valores mundiais nesse período.

O melhor isolamento de casas e edifícios (di-
minuindo o consumo de petróleo para aquecimento), 
melhorias quanto à eiciência energética industrial, 
a mudança para o gás natural na geração de ener-
gia elétrica e a melhora da eiciência dos automó-
veis alcançando mais milhas por galão e reduzindo o 
uso do petróleo como combustível, foram mudanças 
que ocorreram nos Estados Unidos. Essas mudanças 
ocorreram devido aos maiores preços do petróleo 
enfrentados pelos consumidores americanos, fazen-
do com que houvesse uma redução na taxa america-
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na de consumo de petróleo. Medidas semelhantes às 
americanas também foram tomadas por vários paí-
ses no hemisfério norte, ocasionando também uma 
redução em seus valores de consumo de petróleo 
(WTRG, 2011).

Em 1983, foi evidente o impacto da econo-
mia de energia e da substituição de combustíveis, 
pois o consumo mundial de petróleo era de cerca de 
6 milhões de barris a menos que em 1979, quando 
se atingiu seu pico de consumo. Enquanto houve a 
queda da demanda entre 1979 e 1983, a produção 
não-OPEP cresceu em 4 milhões de barris por dia. 

Além disso, as companhias buscavam dispor dos 
altos estoques que haviam acumulado na previsão 
de um nível de demanda que nunca ocorreu (Sou-
za, 2006).

Os choques de petróleo marcaram a maior 
mudança no desenvolvimento e na pesquisa que 
já ocorreu na indústria petrolífera, acarretando no 
direcionamento às atividades E&P ofshore pelas 
majors (as maiores companhias de petróleo). Por 
conta desse fato e do aumento gradativo no preço 
do petróleo, foi possível a expansão para novas 
áreas de exploração, onde os custos de produção 

Figura 7 Produção de 
Petróleo 1980-1985.

 Figura 6 Consumo de 
Petróleo 1980-1985.
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eram maiores, como o Mar do Norte, Brasil e 
Alasca, aumentando a produção não-OPEP (BN-
DES,1998).

Com o incremento da oferta não-OPEP e a 
diminuição na demanda mundial de petróleo, houve 
a diminuição da participação de mercado da OPEP. 
Para contornar esse cenário, de 1982 a 1985, a OPEP 
tentou estabelecer quotas de produção baixas o su-
iciente para estabilizar os preços, criando um acor-
do entre os países pertencentes à organização, onde 
doze dos treze membros produziriam até o limite de 
suas quotas e a Arábia Saudita ajustaria a produção 
da organização à demanda mundial, tendo sua par-
ticipação no mercado reduzida proporcionalmente 
à da OPEP (Souza, 2006). Essas tentativas resulta-
ram em falhas repetidas, já que vários membros da 
OPEP produziram mais do que suas quotas. Além 
disso, a tentativa de se conservar os preços oiciais 
em níveis elevados acarretou a entrada de novas 
empresas que possuíam custos de produção mais 
altos, permitindo, também, que as mesmas (na 
condição de tomadoras de preços) viessem a co-
locar no mercado todo o volume de petróleo que 
conseguissem produzir. 

A partir da entrada de novos competidores e 
da queda na demanda de petróleo em um período 
de tempo curto, em 1985, a produção da OPEP 
atingiu o seu mínimo histórico de 16 MM bpd. 
De acordo com Clô (2000), 60% dessa queda teve 
como razão a redução na demanda por petróleo e 

40% devido ao aumento da produção não-OPEP. 
Com essa diminuição do volume de produção, a 
organização estava pagando caro para manter os 
preços acima do nível de equilíbrio competitivo.

De acordo com Souza (2006), a OPEP perdeu 
o controle da situação quando a Arábia Saudita, em 
1985, adotou a preciicação orientada pelo mercado, 
ao invés da venda do petróleo a preços ixos (sistema 
de quotas de 1983). Dessa forma, houve um rápido 
crescimento na produção do país, de 2 milhões bpd 
para 5 milhões bpd.

3.4 Consumo e Produção  
de Petróleo entre 1986-2005

Nas Figura 8 e Figura 9 têm-se a representa-
ção da regressão linear para o consumo e produção 
de petróleo de 1986 a 2005. Neste período, ocorreu 
um crescimento no consumo e na produção de petró-
leo de 38,31% e 35,52%, respectivamente.

No ano de 1990, com a tentativa do Iraque 
de anexar o seu vizinho Kuwait como sua 19ª pro-
víncia e controlar seus campos de petróleo, inicia-
-se a Guerra do Golfo. Com a invasão iraquiana no 
Kuwait, a ONU impõe um embargo às importações 
de petróleo do Iraque e Kuwait, removendo cerca de 
4 milhões de barris por dia de petróleo do merca-
do mundial (BP, 2006). Além disso, com o embargo 
houve o fechamento de reinarias soisticadas para 

Figura 8 
Consumo 

de Petróleo 
1986-2005.
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exportação no Kuwait, que produziam cerca de 750 
mil barris de produtos reinados por dia.

Em decorrência, os preços do petróleo Ara-
bian Light dobraram, chegando a U$ 40,00/bbl. No 
entanto, os preços cairiam com a suspensão pela 
OPEP das quotas de produção dos demais países 
pertencentes à organização, para que se equilibrasse 
a saída do Iraque do mercado (BP, 2006). Em 1991, 
com a invasão e a retomada do território do Kuwait 
pela coalizão (formada por 34 países, tendo como 
exemplo, Estados Unidos, Kuwait, Arábia Saudita, 
Reino Unido, entre outros), ocorreu o im da Guerra. 
Hussein, entretanto, havia ateado fogo em mais de 
700 poços de petróleo kuaitianos, causando grandes 
danos à produção de petróleo do Kuwait e, conse-
quentemente, gerando uma queda de 190 mil bpd na 
produção mundial naquele ano (BP, 2016a).

Após a Guerra do Golfo, há a reestabilização 
e posterior crescimento da produção de petróleo no 
mundo (quase 7 milhões de barris de petróleo por 
dia), devido ao aumento do consumo, justiicado 
pela fase em que a economia americana se encontra-
va (forte) e também pelo crescimento das economias 
asiáticas. De acordo com WTRG (2011), o consumo 
de petróleo mundial aumentou 6,2 milhões de barris 
por dia no período de 1990 a 1997, tendo o cres-
cimento do consumo asiático sido responsável por 
cerca de 300 mil bpd desse aumento. 

Todavia, em 1997, houve uma pausa no cres-
cimento das economias asiáticas, devido a uma crise 
inanceira por conta da desvalorização de suas moe-

das frente ao dólar e da queda substancial nos preços 
de ativos em seus mercados acionários. Mediante 
isso, o consumo de petróleo asiático diminuiu cerca 
de 430 mil bpd em 1998 (BP, 2016b). Com a dimi-
nuição no consumo asiático e a alta na produção da 
OPEP, os preços do barril do petróleo caíram. Para 
contornar essa situação, a OPEP fez cortes em sua 
produção, que somados chegaram a cerca de 3 mi-
lhões de bpd entre 1998 e 1999. 

Em 2001, com o enfraquecimento da econo-
mia americana e o crescimento da produção não-
-OPEP, houve uma pressão nos preços, ocasionando 
uma série de reduções nas cotas dos membros da or-
ganização, chegando a um novo corte na produção 
de 3,5 milhões de bpd em 1 de setembro de 2001 
(WTRG, 2011). Em 11 de setembro, ocorreram os 
ataques terroristas às Torres Gêmeas nos Estados 
Unidos, ocasionando uma queda nos preços, o que 
geraria mais cortes de produção pela OPEP. Entre-
tanto, por causa do clima político, a OPEP atrasou 
o acréscimo de cortes até janeiro de 2002, quando 
reduziu sua cota em mais 1,5 milhão de bpd.

Nos anos de 2002-2003, a Venezuela encon-
trava-se em uma situação de instabilidade política 
e, devido a isso, a indústria petrolífera venezuelana 
decidiu entrar em greve geral, exigindo do então pre-
sidente, Hugo Chávez, que houvesse a antecipação 
das eleições presidenciais. Com isso, a produção ve-
nezuelana caiu bastante, tendo cerca de 2,1 milhões 

Figura 9- Produção  
de Petróleo 1986-2005.
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de barris de petróleo deixando de ser produzidos por 
um período de dois meses. No ano seguinte, em abril 
de 2003, os Estados Unidos invadiram o Iraque, ge-
rando como uma das consequências diretas a inter-
rupção de parte da produção de petróleo iraquiana, 
resultando na não contribuição de cerca de 2 milhões 
bpd de abril até julho (Hamilton, 2008).

A perda de produção no Iraque e na Venezue-
la combinada com o aumento da produção da OPEP 
para atender a crescente demanda internacional le-
vou à redução da sua capacidade ociosa de produção 
de petróleo. Em meados de 2002, havia mais de seis 
milhões de barris por dia de capacidade ociosa de 
produção, enquanto em meados de 2003 o excesso 
era inferior a dois milhões. Durante grande parte de 
2004 e 2005, a capacidade ociosa de produção de 
petróleo disponível foi inferior a um milhão de bar-
ris por dia, o que não era suiciente para cobrir uma 
eventual interrupção da oferta da maioria dos produ-
tores da OPEP (WTRG, 2011).

Neste intervalo de tempo, o crescimento eco-
nômico global nos anos de 2004 e 2005 foi alto, 
tendo sido estimado em cerca de 4,7% para o PIB 
mundial, de acordo com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI, 2011). O consumo de petróleo mun-
dial aumentou em 5 milhões de barris por dia (bpd) 
nesta época, correspondendo a 3% ao ano. A pressão 
de demanda por petróleo, principalmente dos países 

emergentes e da Ásia, inluenciou fortemente o pre-
ço do barril (Hamilton, 2008).

3.5 Consumo e Produção  
de Petróleo entre 2006 e 2015

A regressão linear para o consumo e produção 
de petróleo de 2006 a 2015 é mostrada nas Figura 10 
e Figura 11, que buscam interpretar o comportamen-
to das variáveis e explicar os fatores que as afetaram 
durante o quarto período. O consumo e a produção 
de petróleo neste quarto período cresceram 10,83% 
e 11,13%, respectivamente.

No inal de 2006 e início de 2007, houve re-
duções na produção da OPEP de 1,2 milhão de bpd 
(novembro, 2006) e 500 mil bpd (fevereiro de 2007), 
devido à recente preocupação com o crescimento 
dos inventários da OCDE. Os níveis dos inventários 
são considerados importantes, caso haja problemas 
com a capacidade de reposição de petróleo no mer-
cado. Dessa forma, os inventários fornecem uma 
excelente ferramenta para a previsão da quantidade 
de petróleo disponível e também dos preços a curto 
prazo (WTRG, 2011).

Em 2007, com a continuação do desenvolvi-
mento das economias dos países asiáticos, tendo a 
China e Índia um crescimento anual do PIB de 14% 
e 9% respectivamente, houve um aumento na de-

Figura 10
Consumo de 

Petróleo  
2006-2015. 
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manda por petróleo (The World Bank, 2016). Quan-
to à produção, fatores como problemas políticos na 
Nigéria e a contínua guerra no Iraque prejudicaram 
a oferta de petróleo. Além disso, a OPEP, alegando 
não ser de interesse econômico, negou-se a aumentar 
a produção de petróleo (Hamilton, 2008). 

Com o forte crescimento do consumo, a fraca 
expansão da produção mundial de petróleo e a redu-
ção da capacidade ociosa, aumentaram as especula-
ções econômicas acerca do risco de escassez de óleo 
no longo prazo, e de um possível desabastecimento 
de petróleo frente ao consumo futuro, levando à alta 
nos preços do barril de petróleo, que chegaram até 
U$145,29, em agosto de 2008 (EPE, 2008).

Em 2008, o crescimento econômico mundial 
passou a enfraquecer, levando o FMI anunciar que, 
pela primeira vez em sessenta anos, o mundo estava 
enfrentando uma recessão simultânea nos Estados 
Unidos, Europa e Japão. Além disso, a China tam-
bém apresentava sinais de desaceleração econômica. 

Devido à recessão ter afetado os países desen-
volvidos, houve queda na demanda de petróleo em 
quase 1 milhão de bpd em 2008. Quanto à produção, 
a OPEP reduziu suas operações, tendo uma queda de 
16% em um intervalo de oito meses. Com essa redu-
ção, a sua produção, que em julho de 2008 registra-
va 32,8 milhões de bpd, diminuiu para 27,7 milhões 
de bpd em março de 2009 (OPEP, 2016). Apesar da 

redução no consumo mundial de petróleo em 2008, 
seu valor (86.6 milhões de bpd) era bem superior ao 
de produção (82.8 milhões de bpd).

Mediante o início de uma recuperação das 
economias, ainda que fraca, dos efeitos da recessão 
e da forte retomada da demanda asiática, houve um 
aumento na demanda mundial de petróleo de cerca 
de 3 milhões de bpd (3,1%) ao se comparar os anos 
de 2009 e 2010. A produção em 2010 cresceu cerca 
de 2,1 milhões de bpd (2,2%) em comparação a 2009 
(BP, 2016a).

Em 2011, rebeliões políticas contra governos 
centralizadores eclodiram no norte da África e no 
Oriente Médio. A Primavera Árabe, nome pelo qual 
o período icou conhecido, resultou na queda da di-
tadura no Egito, na Tunísia, na Líbia e no Iêmen, e 
foi o início do desdobramento de uma guerra civil, 
que dura até os dias atuais (dezembro, 2017) na Sí-
ria. Apesar da queda de cerca de 1,1 milhão de bpd 
na produção de petróleo da Líbia (12º maior produ-
tor de petróleo em 2011), seu impacto não foi tão 
signiicativo no fornecimento do produto em nível 
internacional, pois houve a compensação pela Ará-
bia Saudita, Kuwait e Emirados Árabes Unidos ao 
aumentarem suas produções (FMI, 2011). Já a de-
manda mundial de petróleo, ainda impulsionada pela 
leve recuperação das economias e pela forte deman-
da asiática, aumentou em cerca de 1 milhão de bpd 
(0,7%) em 2011 (BP, 2016a).

Figura 11- Produção 
de Petróleo 2006-2015.
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A produção mundial de petróleo em 2012 
cresceu 2,1 milhões de bpd (2,2%) em relação a 
2011, podendo ser explicada devido ao retorno do 
nível de produção da Líbia, mas principalmente pelo 
incremento de 1 milhão de bpd pelos Estados Unidos 
(BP, 2016b). Esse aumento na produção americana 
se deu por conta da consolidação da produção não 
convencional, que faz parte da política americana 
de buscar a “independência energética”. Em 2011, 
também ocorreu uma diminuição da exportação de 
petróleo iraniana em 1,2 milhão de bpd, provoca-
da pelas sanções econômicas impostas pela União 
Europeia e Estados Unidos, em virtude das tensões 
entre o Irã e o Ocidente, causadas pelo suposto pro-
grama nuclear iraniano. Apesar da redução do volu-
me exportado pelo Irã, houve uma compensação por 
parte da Arábia Saudita fazendo com que as sanções 
comerciais impostas pelos países desenvolvidos não 
causassem uma restrição na oferta mundial de petró-
leo (ANP, 2013).

O consumo mundial de petróleo em 2012 
cresceu cerca de 870 mil bpd (0,9%) se comparado 
a 2011, por conta do aumento da demanda dos paí-
ses asiáticos (sobretudo China, Índia e Japão). Este 
aumento na demanda poderia ter sido maior caso 
o desempenho de importantes economias asiáticas 
(China, Japão e Índia) não tivesse sido abaixo do 
esperado, tendo como exemplo, a redução nas taxas 
de crescimento do PIB chinês, sendo 7,8% frente 
aos 9,3% registrados em 2011. Pode-se apontar 
como motivo para este desempenho, as repercus-
sões negativas das exportações asiáticas, causadas 
pela crise inanceira da zona do euro (ANP, 2013). 
Além disso, países como o Japão e a Tailândia ain-
da se recuperavam de desastres naturais, como ter-
remoto e tsunami, afetando o crescimento dos seus 
respectivos PIB. 

A produção mundial de petróleo em 2013 
teve um pequeno aumento de cerca de 370 mil bpd 
(0,6%), sendo menor ao se comparar com o ano an-
terior. Fatores como as modiicações nas condições 
de oferta do mercado internacional de petróleo e 
questões geopolíticas isoladas no Oriente Médio po-
dem explicar esse pequeno aumento (ANP, 2014).

Também contribuiu o aumento expressivo da 
produção de petróleo americana de fontes não con-

vencionais, a qual teve um incremento de 1,1 mi-
lhão de bpd de 2012 para 2013. Entretanto, com as 
instabilidades políticas de países exportadores (em 
especial o Irã, Iraque, Nigéria e Líbia), houve uma 
redução do fornecimento de petróleo de 731 mil bpd 
(ao considerar somente a diminuição da produção 
desses quatro países) para o mercado internacional 
(BP, 2016a). Para tentar compensar possíveis inter-
rupções na oferta de países exportadores, a Arábia 
Saudita ampliou sua produção, atuando como swing 
producer (ANP, 2014). Apesar da produção atual 
do país estar próxima à sua capacidade máxima, a 
Arábia Saudita tem investindo na ampliação de sua 
capacidade produtiva, o que deve resultar em 1,75 
milhão de bpd adicionais até 2017 (UPI, 2013).

Quanto ao consumo de petróleo, houve um 
aumento de cerca de 1,3 milhão de bpd (1,4%) de 
2012 para 2013. Segundo ANP (2014), o crescimen-
to das economias dos países asiáticos, sobretudo da 
China, e sua dependência de importações de petróleo 
inluenciaram neste aumento da demanda. A China, 
em setembro de 2013, se tornou o maior importador 
mundial de petróleo (posição anteriormente ocupada 
pelos Estados Unidos). Já os Estados Unidos dimi-
nuíram sua dependência externa, tendo suas impor-
tações de petróleo diminuído consideravelmente. A 
relação entre as importações líquidas e o consumo de 
petróleo dos Estados Unidos caiu de 50% para 33% 
entre 2010 e 2013. Além disso, a adoção de políticas 
públicas com o objetivo de diminuir o consumo de 
combustíveis fósseis no setor de transportes norte-a-
mericano permitiu uma diminuição do crescimento 
no consumo de combustíveis líquidos nos EUA. Em 
contrapartida, a Europa aumentou sua dependência 
quanto às importações devido à queda na produção 
da região do Mar do Norte.

No ano de 2014, a produção mundial cresceu 
2,2 milhões de bpd (2,3% de aumento em relação a 
2013), tendo como destaque a continuidade do rit-
mo forte de aumento da produção norte-americana, 
com o incremento de cerca de 1,6 milhão de bpd 
(BP, 2016a). Devido a este fato, as importações dos 
Estados Unidos caíram rapidamente, fazendo com 
que os países que exportavam para o mercado ame-
ricano tivessem que procurar novos destinos para 
suas exportações.
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  No caso da OPEP, sua produção teve uma 
redução de 48 mil bbl/d caindo para 36,5 milhões de 
bbl/d em 2014. Entretanto, é necessário salientar que 
houve discrepância entre os desempenhos obtidos 
pelos países pertencentes à organização. O aumento 
de produção no Irã e Iraque não foi suiciente para 
ampliar a oferta de petróleo da OPEP em 2014, em 
razão do declínio da produção em países como Lí-
bia, Angola e Kuwait (ANP, 2015).

O consumo de petróleo em 2014 aumentou 
1,1 milhão de bpd (0,8%) se comparado a 2013. Este 
acréscimo no consumo se dá principalmente pelo 
crescimento das economias asiáticas, embora tenha 
sido menor nesse ano. Apesar do excesso de oferta ser 
tido como o principal motivo para a desestabilização 
do mercado internacional em 2014, houve também 
a inluência do crescimento da demanda mundial de 
petróleo abaixo do esperado. O principal motivo do 
arrefecimento do aumento da demanda está atrelado 
ao menor crescimento da economia global e das eco-
nomias emergentes (como a China, Índia e Brasil) e 
a lenta recuperação da Europa (ANP, 2015). Neste 
ano, a economia chinesa cresceu 7,4%, sendo a me-
nor taxa dos últimos 24 anos e icando pela primeira 
vez abaixo da meta do governo. (ANP, 2015).

O avanço na produção mundial de petróleo 
continuou em 2015, tendo um incremento de 2,8 
milhões de bpd (3,2% em relação a 2014). Os Esta-
dos Unidos mantiveram seu protagonismo em 2015 
quanto à produção de petróleo, tendo um incremento 
em sua produção em quase 1 milhão de bpd. Entre-
tanto, países como o Canadá, Brasil e Rússia desa-
celeraram o ritmo de crescimento de sua produção 
de petróleo em 2015 se comparado com 2014. Isso 
pode ser comprovado ao se somar as contribuições 
desses três países para o aumento da oferta de petró-
leo nesse ano, sendo que quase metade do incremen-
to foi dos Estados Unidos (ANP, 2016). O principal 
motivo da continuidade do aumento na produção 
americana foi o desenvolvimento das tecnologias 
utilizadas, melhorarando a eiciência da perfuração e 
completação, resultando muma maior produtividade 
por poço.

No que se refere à oferta de petróleo da OPEP, 
o ano de 2015 destacou-se devido à recuperação de 

sua produção, após dois anos seguidos de queda, 
sendo o incremento de 1,068 milhão de bpd. Nesse 
sentido, o Iraque se sobressaiu na oferta adicional de 
petróleo, com um aumento de 659 mil bpd em 2015, 
tendo a expansão da produção iraquiana icado acima 
do crescimento da produção saudita, de 300 mil bpd, 
e atrás apenas dos Estados Unidos. A explicação para 
esse incremento da produção petrolífera do Iraque se 
deu pela melhoria de sua infraestrutura petrolífera 
(estações de bombeamento e estocagem) e também 
pelo início da comercialização em separado do óleo 
pesado (Heavy Basra). Mediante os resultados ob-
tidos, o Iraque tornou-se o segundo maior produtor 
da Opep, com 3,9 milhões de bpd, icando atrás ape-
nas da Arábia Saudita, que produziu 10,1 milhões 
de b/d em 2015, e cerca de um milhão de bpd acima 
de Irã e Emirados Árabes Unidos (OPEC, 2015).

A demanda mundial de petróleo apresentou 
crescimento de 1,9 milhões bpd em 2015 (1,9% em 
comparação à 2014), icando, na comparação anual, 
bem acima do aumento médio anual obtido nos úl-
timos 10 anos, de 1,15 milhão de bpd (BP, 2016a). 
Esse crescimento da demanda foi impulsionado pe-
los países não-OCDE (principalmente China e Índia), 
que apresentaram um aumento estimado de 900 mil 
bpd nesse ano (EIA, 2016). No entanto, os países da 
OCDE retomaram a relevância no incremento da de-
manda de petróleo, tendo um consumo adicional de 
500 mil bpd em 2015, destacando-se o aumento de 
260 mil bpd pelos países europeus da organização.

Segundo ANP (2016), também é necessário 
destacar a importância dos importadores líquidos de 
petróleo no crescimento da demanda pelo produto, 
tendo como exemplo os Estados Unidos (300 mil 
b/d), a União Europeia (200 mil b/d), a China (800 
mil b/d) e a Índia (300 mil b/d). Em contrapartida, 
o aumento da demanda foi mais fraco nas regiões 
exportadoras líquidas de petróleo em 2015.

Apesar da China, segundo maior consumidor 
de petróleo do mundo, ter tido um crescimento da 
demanda de 6,3% em relação ao ano anterior, com 
700 mil bpd adicionais, o grande destaque de 2015 
foi a Índia, assumindo o posto de terceiro maior con-
sumidor de petróleo do mundo, no lugar do Japão, 
estando atrás apenas de Estados Unidos e China, al-
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cançando 4,159 milhões bpd (contra 4,150 milhões 
bpd do Japão, no mesmo ano). Ademais, a Índia deve 
se consolidar como o principal mercado de cresci-
mento da demanda mundial (IEA, 2015).

4 Considerações Finais

O presente estudo permitiu uma análise his-
tórico-econômica do comportamento das variáveis 
consumo e produção de petróleo mundial de 1965 
a 2015, divididos em quatro períodos (1965-1979, 
1980-1985, 1986-2005 e 2006-2015), devido às va-
riações observadas nos gráicos. 

Considerando a análise de cada período, foi 
possível observar a evolução da indústria petrolífera 
ao longo dos últimos 50 anos, além de veriicar que 
os crescimentos e quedas tanto no consumo quanto 
na produção estão diretamente atrelados às disputas 
econômicas entre empresas e países. Além disso, foi 
possível notar que o petróleo também foi utilizado 
como arma política, através do seu reconhecimento 
estratégico-militar.
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